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Definidos 
os duelos 
da oitavas 
da Copa do 
Brasil, com 
clássico no RJ

CAMQ CELEBRA 
UM ANO DE 
ACOLHIMENTO 
E PROTEÇÃO ÀS 
MULHERES EM 
QUEIMADOS

STF: shoppings 
devem ter espaços 
de amamentação 
para funcionárias

Food noise: 
conheça 

fenômeno que faz 
o cérebro pedir 

comida sem fome

Mega-Sena não 
tem ganhador; 
prêmio acumula e 
vai a R$ 6 milhões

Mortes envolvendo 
moto aumentam 
com expansão 
da economia de 
aplicativo

Geral

Trabalhadores planejam mais tempo 
com a família com fim da 6x1

SP: mostra exibe mais de 
100 filmes que abordam 

justiça social e clima

Estudo acha microplástico em 93% 
de amostra de peixes no litoral do PR

Página 3

Página 7

Página 6

Página 5

Página 4

Página 10

Página 3

Foi celebrada no dia 18 
de maio a formatura dos 
mais de 160 estudantes 
do Programa Mais Saúde 
Com Agente, iniciativa do 
Ministério da Saúde vol-
tada à qualificação técnica 
de agentes comunitários de 
saúde e agentes de combate 
a endemias nos municípios 
brasileiros. A cerimônia de 
formatura aconteceu na Pri-
meira Igreja Batista de Mes-
quita e reuniu formandos, 
preceptores e autoridades 
da Secretaria Municipal de 
Saúde em comemoração à 
conquista e ao fortaleci-
mento da atenção básica 
no município.
Isabela Cardoso é coordena-
dora do  Núcleo de Educa-
ção Permanente em Saúde 
(NEPS), órgão municipal 
responsável pela organiza-
ção do evento, e enxerga a 
conclusão da capacitação 
não apenas como uma con-
quista para os estudantes, 
mas para a Saúde de Mes-
quita como um todo. 

Lula: falta pouco para anúncio sobre 
petróleo na Margem Equatorial
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    “ SAUDE FORTE, MUNICÍPIO FORTE 
160 NOVOS PROFISSIONAIS A SERVIÇO 

DA POPULAÇÃO MESQUITENSE”



Senado aprova projeto que cria política 
para estudantes superdotados

Fundado em 2026

Estado do Rio de Janeiro. Ano 1 - nº 4
Sexta-feira 15 de maio a domingo 31 de maio de 2026

Diretor Presidente
Gilvan Carneiro

Editora
Verônica Carneiro

A AH/SD é uma condição do neuro-
desenvolvimento que inclui potencial 
intelectual e capacidade de aprendiza-
gem elevados. 
Pelas regras aprovadas, esses estudan-
tes deverão receber atendimento espe-
cializado que pode incluir aceleração de 
estudos, agrupamentos de estudantes 
pares ou grupos de interesse, e acesso a 

programas de enriquecimento, diferen-
ciação ou aprofundamento curricular.
O texto prevê ainda a criação de cen-
tros de referência em altas habilida-
des ou superdotação em colaboração 
com estados e municípios. Os recursos 
devem vir do Fundo Social do Pré-sal, de 
loterias por quota fixa (bets), do salá-
rio-educação direcionado ao Fundeb.

Uma publicação de Gazeta Minas Comunicações

Administração:

  Diretor Presidente: Gilvan Carneiro - diretorgazetaminasrj@gmail.com

Av: Coelho da Rocha 1841A
Rocha Sobrinho - Mesquita - RJ.

Cep: 26.572-480

Editora:
Verônica Carneiro

Circulação:
Rio de Janeiro

Conselho editorial:
Marcio Costa, Rute Costa, Robson 

Alves e André Cantarino
Diretor Administrativo:

Gilvan CarneiroFundado em 2026

GAZETA MINAS/RJ

GAZETA MINAS/RJ

Obs. As matérias assinadas não refletem necessariamente a opinião do Jornal GAZETA MINAS e seus conceitos, interpretações, afirmações e pontos de vista são de inteira responsabilidade dos respectivos autores.

O Ministério da Educação 
(MEC) publicou, nesta ter-
ça-feira (26), o resultado da 
seleção de 504 novos cursi-
nhos que integrarão a Rede 
Nacional de Cursinhos Popula-
res (CPOP) referente ao edital 
4/2026.  O resultado pode ser 
acessado na página oficial da 
CPOP, no portal do MEC.
Esta é a terceira ampliação 
da CPOP em 2026, ano com 
previsão de 1.532 cursinhos 
contemplados..
Os cursinhos contemplados na 
CPOP devem atender, priorita-
riamente, estudantes oriundos 
de escolas públicas, negros, 
indígenas, quilombolas, 

pessoas com deficiência e com 
renda familiar de até um salá-
rio mínimo por pessoa.
A rede oferece suporte téc-
nico e financeiro a cursinhos 
pré-vestibulares populares e 
comunitários de todo o país 
visando preparar os estudan-
tes socialmente vulneráveis 
para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), principal 
porta de entrada na educação 
superior no Brasil.
Em 2025, 92,4% dos bolsis-
tas do CPOP participaram da 
última edição do Enem.
O período de cadastro dos cur-
sinhos, coordenadores, pro-
fessores e estudantes termina 

neste sábado (1º de junho). As 
aulas também estão previstas 
para começar nesse mesmo 
dia. A Rede Nacional de Cur-
sinhos Populares oferece 
suporte técnico e financeiro 
a cursinhos pré-vestibulares 
populares e comunitários em 
todo o país para a prepara-
ção de estudantes que buscam 
ingressar no ensino superior.
Cada proposta contemplada 
receberá até R$ 185 mil. Os 
valores incluem, entre outras 
ações, o apoio financeiro para 
educadores, coordenadores 
e profissionais de apoio téc-
nico-pedagógico e psicosso-
cial; a aquisição de recursos 

materiais para as atividades 
administrativas, além do auxí-
lio-permanência de R$ 200 
mensais para estudantes;
Este último será pago por até 
oito meses ao aluno e poderá 
atender de 20 a 40 estudantes 
por cursinho contemplado.
Lançada em março de 2025, 
a Rede Nacional de Cursinhos 
Populares quer fortalecer cur-
sinhos populares e comuni-
tários, oferecer orientações 
pedagógicas voltadas ao 
Enem, ampliar as oportuni-
dades de ingresso na educação 
superior e contribuir para o 
aumento da participação no 
exame.

O Senado aprovou nesta ter-
ça-feira (26) a Medida Provi-
sória (MP) 1.334/2026, que 
reajusta o piso salarial dos 
professores da educação 
básica para R$ 5.130,63 em 
2026. O texto vai à sanção do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva.  A medida representa 
um aumento de 5,4% sobre o 
valor anterior, de R$ 4.867,77, 
com um ganho real de 1,5 
ponto percentual acima da 
inflação.
A MP foi editada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) em janeiro, quando as 

regras entraram em vigor. Pelo 
texto, o novo cálculo será a 
soma do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC) e 
50% da média de crescimento 
real das receitas do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (Fundeb).
Segundo o governo, a fór-
mula anterior teria resultado 
em recomposição de apenas 
0,37% — a nova garante 5,4%.
De acordo com a senadora 
Professora Dorinha Sea-
bra (União-TO), relatora da 

proposta, a nova regra deve 
gerar um impacto de R$ 6,4 
bilhões em 2026.
A MP também estabelece um 
teto e um piso para as corre-
ções futuras: o reajuste não 
pode superar a variação da 
receita nominal do Fundeb 
entre os dois anos anteriores, 
nem ser inferior ao INPC.
A relatora incorporou ao texto 
um pedido do governo para 
prorrogar até o fim de 2028 o 
prazo para a União identificar 
terrenos de sua propriedade 
às margens de rios e no litoral.
A proposta consta de outra 

medida provisória, a MP 
1.332/25, que havia estabe-
lecido esse prazo anterior-
mente. A MP ainda não teve 
comissão instalada e perderá 
validade em 1º de junho.
Editada pelo governo em 22 
de janeiro, a MP entrou em 
vigor imediatamente. Para 
se tornar lei em definitivo, 
precisava ser aprovada pelo 
Congresso. O texto passou por 
uma comissão mista de depu-
tados e senadores, depois 
pelo Plenário da Câmara e, 
nesta terça, pelo Plenário do 
Senado. 

O trabalho “A herança da 
cultura negra na formação 
do Brasil”, pedido em uma 
escola de Brasília a uma estu-
dante de 15 anos, não deixa 
de ser uma raridade, diz a 
mãe da aluna, a advogada 
Karina Berardo, mãe de dois 
filhos negros.  
“Houve uma ampliação do 
tema a partir do ensino 
médio. Isso é fato. Atual-
mente, creio que a pauta está 
mais em destaque e com um 
viés mais positivo”, afirma a 
mãe. Para ela, até o ensino 
fundamental, as discussões 
sobre raça estavam ligadas 
principalmente à escravidão. 
“Eu acho que é a primeira vez 
que a proposta é com essa 
perspectiva da contribuição 
do negro, mas ainda acho 
um pouco caricato”, afirma. 
A percepção da advogada de 
que a temática antirracista 
é tratada em sala de aula de 
forma rara vai ao encontro 
de estudo inédito, divulgado 
nesta terça-feira (26), sobre 
a observação dos estudan-
tes a respeito do ensino de 
conteúdos de temática racial 
nas escolas. 
Os dados estão em levanta-
mento inédito no Sistema 
de Avaliação da Educação 
Básica, a partir de uma par-
ceria entre entidades como 
o Núcleo de Pesquisa Afro do 
Centro Brasileiro de Análise e 
Planejamento (Cebrap), e dos 
institutos Alana e Geledés. 
Uma das principais informa-
ções do estudo é que apro-
ximadamente 50% dos estu-
dantes do 9º ano do ensino 
fundamental e 3º ano do 
ensino médio no país decla-
ram não reconhecer o debate 
sobre desigualdades raciais 
em sala de aula, mesmo 
com as leis 10.639/2003 e 
11.645/2008, que estabele-
cem o ensino sobre história 
e cultura africana, afro-bra-
sileira e indígena nas escolas.
O estudo “Desigualdade 
racial na Educação Básica: a 
percepção de estudantes e 
professores a partir do Saeb 
2023” mostrou, segundo os 
pesquisadores, que a educa-
ção antirracista ainda não se 
consolidou como experiência 
reconhecida.

INICIATIVAS 
Segundo a socióloga Flávia 
Rios, professora da Univer-
sidade de São Paulo (USP) 
e pesquisadora do Cebrap, 
a legislação antirracista nas 

escolas tem saído do papel, 
só que de forma muito irre-
gular e dependido de algu-
mas iniciativas de secretarias 
educacionais ou do Ministé-
rio da Educação. 
Ela avalia que nos últimos 20 
anos, desde que a legislação 
foi criada, existiram múltiplos 
projetos que foram desenvol-
vidos em torno da formação 
de gestor e dos docentes e 
também mudanças de ele-
mentos do currículo. 
Isso incluiu a temática étni-
co-racial para populações 
indígenas e negras, afrodes-
cendentes. “A questão é que 
a gente não conseguiu uni-
versalizar a aplicação dessa 
legislação e também que 
essa lei tivesse consistência 
transdisciplinar”.
Uma percepção da pesquisa, 
segundo Flávia, é que ainda 
existe necessidade de amplia-
ção da legislação para cober-
tura, consistência e persis-
tência no sistema curricular. 
Para a pesquisadora, embora 
todas as escolas estejam sob 
uma mesma legislação edu-
cacional, as privadas têm sido 
menos cobradas para a sua 
aplicação
Isso ocasionaria mais situa-
ções de discriminação racial 
no sistema privado. “Essas 
legislações têm o objetivo 
de mudar mentalidades, de 
ensinar conteúdos, atitudes, 
comportamentos cidadãos, 
também em relação à nossa 
diversidade étnico-racial”. 
Combate além da escola
Segundo Flávia Rios, o país 
precisa de monitoramento da 
política pública educacional.
”A pesquisa indicou que o diá-
logo da escola com as famí-
lias também é importante 
para combater o racismo. Ela 
defende que são necessários 
esforços conjuntos.
De acordo com o estudo, 
há um descompasso entre 
o que os docentes afirmam 
fazer em sala de aula e o que 
é reconhecido pela classe 
estudantil. Enquanto 81,6% 
dos professores do 9º ano 
do ensino fundamental e 
71,6% do 3º ano do ensino 
médio dizem abordar desi-
gualdades raciais “muitas 
vezes” ou “sempre”, menos 
da metade dos alunos 
(46,6% do fundamental 
e 46,8% do médio) reco-
nhece que a maioria ou 
todos os seus professores 
tratam do tema. 

Senado aprova MP que 
estabelece piso de R$ 5.130 
para professores

MEC contempla 504 cursinhos populares 
com benefícios de rede nacional

Metade dos 
estudantes não vê 

debate antirracista na 
escola, diz estudo
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Clínica da Família da Prata é transformada 
em Super Clínica e passa a funcionar até 22h

Programa Moradia Legal promete 
regularizar imóveis e transformar a vida 

de milhares de famílias em Nilópolis

Prefeitura de Meriti 
anuncia primeira Unidade 

Básica de Saúde Animal 
da história da cidade

CAMQ CELEBRA UM 
ANO DE ACOLHIMENTO E 

PROTEÇÃO ÀS MULHERES 
EM QUEIMADOS

    “ SAUDE FORTE, MUNICÍPIO FORTE 
160 NOVOS PROFISSIONAIS A SERVIÇO 

DA POPULAÇÃO MESQUITENSE”

Os moradores da região da 
Prata, em Nova Iguaçu, passa-
rão a contar com uma unidade 
de saúde com horário ampliado 
e atendimento especializado a 
partir desta segunda-feira (25). 
A Prefeitura de Nova Iguaçu 
entregou, neste sábado (23), a 
nova Super Clínica Dolores Del-
fino Gomes, localizada na Rua 
Ouvidor. A unidade foi ampliada, 
revitalizada e modernizada para 
reforçar o acesso da população 
aos serviços de saúde. Agora, 
a clínica passa a funcionar das 
8h às 22h.
A Super Clínica vai oferecer 
atendimento especializado em 
ortopedia, pediatria, endocrino-
logia, cardiologia, psicologia e 
psiquiatria. A unidade também 
contará com vacinação, exames, 
acompanhamento de pacientes 
e oferta gratuita do Implanon, 
método contraceptivo de longa 
duração, além de outros pro-
cedimentos já realizados nas 
Clínicas da Família e unidades 
básicas de saúde.
Durante a inauguração, os mora-
dores também tiveram acesso 
aos serviços do ônibus itinerante 
da saúde, com vacinação, testes 
rápidos, aferição de glicemia e 

A Prefeitura de São João de Meriti, 
através da Secretaria Municipal de 
Ambiente, Mudanças do Clima e 
Bem-Estar Animal, anunciou, na 
sexta-feira (22-05), durante a cam-
panha de castração realizada no 
município, a implantação da pri-
meira Unidade Básica de Saúde 
Animal. A nova UBS Animal será 
instalada no Centro e representa 
um marco histórico para a política 
pública de proteção e cuidado ani-
mal em Meriti.
O espaço contará com serviços de 
vacinação, castração, atendimen-
tos ambulatoriais e de baixa com-
plexidade, além de ações voltadas 
ao cuidado de animais abandona-
dos. A proposta é transformar a 
unidade em uma central de assis-
tência e cuidado animal, integrada 
às políticas públicas de saúde e 
vigilância sanitária do município.
Durante o anúncio, o prefeito Léo 
Vieira ressaltou a importância da 
nova unidade e o modelo adotado 
para viabilizar a obra sem custos 

aos cofres públicos. “Meriti está 
anunciando a primeira Unidade 
Básica de Saúde Animal da cidade. 
Conseguimos tirar essa unidade do 
papel sem utilizar recursos públi-
cos do município, através de parce-
ria público-privada e da legislação 
ambiental. Seguimos avançando 
também no cuidado com os nossos 
seres de quatro patas, que tanto 
amamos”, destacou o prefeito.
O secretário municipal de 
Ambiente, Mudanças do Clima e 
Bem-Estar Animal, Antonio Marcos 
Barreto também destacou o cará-
ter pioneiro da iniciativa. “Estamos 
anunciando algo inovador para 
a cidade. Pela primeira vez, São 
João de Meriti terá uma UBS Ani-
mal, com estrutura para vacinação, 
castração, ambulatório e cuidado 
dos animais abandonados, em par-
ceria com a Vigilância Sanitária e a 
Secretaria de Saúde”, completou 
Antonio, ao lado da subsecretária 
municipal de Bem-Estar Animal, 
Keila Moraes.

Na manhã desta segunda-feira (25), 
a Prefeitura de Queimados, por 
meio das secretarias municipais 
de Direitos Humanos e Promo-
ção da Cidadania e de Segurança 
e Ordem Pública, celebrou o pri-
meiro ano de funcionamento do 
CAMQ (Centro de Atendimento à 
Mulher de Queimados). A unidade 
foi inaugurada em 15 de maio de 
2025 com o objetivo de oferecer 
acolhimento humanizado às víti-
mas de violência e garantir mais 
segurança emocional no momento 
da denúncia. A cerimônia comemo-
rativa contou com a presença do 
prefeito Glauco Kaizer, da primeira-
-dama Cristiane Kaizer e de diversas 
autoridades municipais, entre elas 
o delegado da 55ª DP de Queima-
dos, Dr. Júlio Filho; a secretária de 
Direitos Humanos e Promoção da 
Cidadania, Cristiane Lamarão; o 

secretário de Segurança e Ordem 
Pública, Felipe Lauriano; a coorde-
nadora especial de Políticas Públicas 
para Mulheres, Luciana Morais; a 
representante do CEAM (Centro 
Especializado de Atendimento à 
Mulher), Rose Almeida; represen-
tantes da Patrulha Maria da Penha; 
o comandante do 24º Batalhão, 
coronel Rogério Rodrigues; o sar-
gento Neves; os soldados Bianchi, 
Graziele e Alessandra; o subtenente 
Alexandre, representando a Segu-
rança; e o comandante da Guarda 
Municipal, Hartt. Em um ano de 
atuação, o CAMQ realizou cerca 
de 350 atendimentos a vítimas 
de violência doméstica. Os casos 
atendidos não se limitam apenas 
às agressões físicas, mas também 
envolvem ameaças, humilhações, 
controle financeiro, violência sexual 
e destruição de bens pessoais. 

Lei municipal 6901, sancionada 
pelo prefeito Abraãozinho, 
garante segurança jurídica, inclu-
são social e o direito real à pro-
priedade para quem mora em 
áreas informais
Uma iniciativa histórica promete 
levar estabilidade e cidadania para 
milhares de famílias nilopolitanas. 
Sancionada pelo prefeito Abraão-
zinho, a Lei Ordinária Municipal nº 
6901 institui o Programa “Moradia 
Legal” (Programa Municipal de 
Regularização Fundiária em Áreas 
de Interesse Social). A medida 
transforma a posse informal da 
terra em propriedade legalizada 
e garante direito constitucional à 
moradia digna.
O secretário municipal de Habita-
ção, Diogo Menezes, participou 
da audiência pública na Câmara 
de Vereadores, dia 19 de maio, 
com o presidente da casa, Jorgi-
nho Scalise, e o vereador Binho, 

presidente da Comissão de Fiscali-
zação da Reurb e autor do projeto 
de lei. Para Menezes, a regula-
rização dos imóveis vai realizar 
um sonho.
“Todo brasileiro sonha em ter 
um lugar para chamar de seu 
e a Reurb torna isso uma reali-
dade”, comemorou o secretário, 
explicando que a nova legislação 
simplifica mecanismos jurídicos e 
administrativos. Na prática, lega-
liza imóveis, valoriza o patrimônio 
e permite que o município pla-
neje e execute melhorias como 
saneamento básico, iluminação 
e pavimentação.
 
EXPANSÃO E JUSTIÇA SOCIAL
Para ampliar o alcance do projeto, 
a Câmara Municipal já aprovou 
atualizações importantes solici-
tadas pelo vereador Binho. Com 
as novas diretrizes, o programa 
deixa de atender apenas núcleos 

Foi celebrada no dia 18 de 
maio a formatura dos mais de 
160 estudantes do Programa 
Mais Saúde Com Agente, ini-
ciativa do Ministério da Saúde 
voltada à qualificação técnica 
de agentes comunitários de 
saúde e agentes de combate 
a endemias nos municípios 
brasileiros. A cerimônia de for-
matura aconteceu na Primeira 
Igreja Batista de Mesquita e 
reuniu formandos, precepto-
res e autoridades da Secre-
taria Municipal de Saúde em 
comemoração à conquista e 
ao fortalecimento da atenção 
básica no município.
Isabela Cardoso é coordena-
dora do  Núcleo de Educa-
ção Permanente em Saúde 
(NEPS), órgão municipal res-
ponsável pela organização do 
evento, e enxerga a conclusão 

da capacitação não apenas 
como uma conquista para os 
estudantes, mas para a Saúde 
de Mesquita como um todo. 
“A  qualidade dos serviços em 
nosso território é uma priori-
dade. Reconhecemos o empe-
nho, a dedicação e a impor-
tância estratégica dos Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS) e 
Agentes de Combate às Ende-
mias (ACE), que, por meio de 
seu trabalho, aproximam o sis-
tema de saúde da população, 
oferecendo cuidados resoluti-
vos e presentes em suas vidas. 
Este momento também é dedi-
cado à valorização profissio-
nal, ao reconhecimento das 
trajetórias construídas e ao 
papel fundamental que cada 
um desempenha no fortaleci-
mento da saúde pública”.

pressão arterial, além de aten-
dimento odontológico gratuito.
Segundo o prefeito de Nova 
Iguaçu, Dudu Reina, a ampliação 
do horário de funcionamento 
busca atender principalmente 
a população que não consegue 
procurar atendimento durante 
o expediente comercial.
“O objetivo é estender o horário 
de funcionamento das clínicas 
até as 22h para atender as pes-
soas que saem do trabalho mais 
tarde. Isso é o resultado de ouvir 
as necessidades da população e 
melhorar a qualidade de vida, 
permitindo que mais pessoas 

tenham acesso aos serviços de 
saúde. A intenção é expandir 
esse modelo de atendimento 
para outras regiões da cidade”, 
afirmou.
O secretário municipal de Saúde, 
Luiz Nobre Cavalcanti, destacou 
a importância da revitalização 
da unidade e de trazer espe-
cialistas para mais próximo da 
população.
“Ela foi reestruturada.  Agora 
oferece atendimento em horá-
rio estendido, além de ter diver-
sas especialidades médicas. A 
revitalização da estrutura da 
unidade permitiu ampliar o 

acesso à saúde na região, ofere-
cendo serviços que antes eram 
mais difíceis de obter. Estamos 
fazendo estudos para trazer 
mais exames para cá” destacou.
A Super Clínica é a quarta uni-
dade da rede municipal a fun-
cionar também em período 
noturno ao lado das policlínicas 
de Santa Rita, Vila Operária e 
Ambaí. Com a entrega, a Pre-
feitura de Nova Iguaçu chega à 
marca de 20 unidades de saúde 
reformadas. Outras três, nos 
bairros Tinguá, Parque das Pal-
meiras e Nova Brasília, vão pas-
sar por obras.

isolados e passa a abranger bair-
ros inteiros ou grandes porções 
territoriais.
Além disso, a posterior Lei nº 
6.965, do prefeito Abraãozinho, 
estabeleceu critérios técnicos 
rigorosos de priorização, garan-
tindo que as comunidades em 
maior estado de vulnerabilidade 

social sejam atendidas em pri-
meiro lugar.
O “Moradia Legal” aposta na 
gestão participativa: as próprias 
comunidades e moradores têm o 
poder de manifestar formalmente 
o desejo de iniciar a regulariza-
ção de suas áreas junto ao poder 
público.
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As desigualdades estruturais, 
aliadas à criminalidade em geral 
e ao forte preconceito racial 
existente no Brasil, fazem com 
que a violência letal contra pes-
soas negras permaneça em um 
patamar elevado, de acordo 
com o Atlas da Violência 2026, 
divulgado nesta terça-feira 
(26) pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) e o 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP).  
Só em 2024, foram registrados 
32.820 homicídios de pessoas 
negras, correspondendo a 77% 
do total de homicídios do país. 
A taxa verificada foi 27,3 mor-
tes para cada grupo de 100 mil 
pessoas negras, o que significa 
89,9 pessoas negras assassina-
das por dia no país.
Entre não negros, categoria que 
abrange brancos, amarelos e 
indígenas, foram contabilizados 
9.234 casos nesse ano, à taxa 
de 10,1 homicídios por grupo 
de 100 mil pessoas não negras. 
De acordo com o estudo, a taxa 
de mortalidade por homicídio 
entre negros no Brasil supera 

em 170,3% a registrada entre 
não negros.
Na série histórica compreen-
dida entre 2014 e 2024, 435.551 
pessoas negras foram assassi-
nadas no Brasil, contra 132.156 
vítimas entre não negros. 
Embora tenham ocorrido redu-
ções nos registros de homicí-
dios dos dois grupos, a dinâmica 
foi desigual, segundo o Ipea e o 
FBSP. Entre não negros, a redu-
ção alcançou 38,9%, enquanto, 
entre negros, foi 21,7%.
De acordo com o Atlas, em 
termos de risco relativo, um 
cidadão negro tem 2,7 vezes 
mais chances de ser morto 
por homicídio do que um não 
negro. Em Alagoas, esse risco 
chega a ser 23,3 vezes maior. 
O segundo maior risco relativo 
foi registrado no Amapá (16,7), 
seguido por Sergipe (6,8).

MINORIAS
O coordenador do Atlas da Vio-
lência, Daniel Cerqueira, técnico 
de Planejamento e Pesquisa do 
Ipea, afirmou à Agência Bra-
sil que “a questão da violência 
está aumentando, em muitos 

casos, contra as minorias”.
LGBTQIA+

No que se refere à população 
LGBTQIA+, o Atlas aponta que o 
Estado brasileiro ainda falha em 
registrar de forma sistemática a 
motivação desses crimes, o que 
acaba gerando uma “invisibili-
dade institucional que dificulta 
políticas públicas eficazes”.
Segundo o estudo, as notifi-
cações de violência contra 
homossexuais e bissexuais 
tiveram expansão de 5,5% de 
2023 para 2024, totalizando 
10.250 registros, enquanto as 
notificações de violência contra 
pessoas transexuais e traves-
tis cresceram 2,5%, atingindo 
5.575 registros.
Os casos envolvendo homos-
sexuais mostraram aumento 
de 4,8% entre 2023 e 2024, 
passando de 7.043 para 7.378, 
enquanto os referentes a pes-
soas bissexuais cresceram 7,4% 
(de 2.675 para 2.872).
Em 2024, 5.575 pessoas trans 
e travestis foram vítimas de 
violência notificada (+2,6% 
em comparação ao ano 

anterior), sendo que o grupo 
de travestis registrou cresci-
mento de 4,1% nos casos em 
relação a 2023.
Entre 2014 e 2024, a notifica-
ção da violência contra homos-
sexuais e bissexuais atingiu 
212,7%, apresentando maior 
intensidade entre bissexuais 
(781%) do que entre homos-
sexuais (149,9%). No total, 
foram registrados 59.790 casos 
de violência contra pessoas 
homossexuais e bissexuais no 
período pesquisado, no país. 
No período, foram registrados 
35.779 casos de violência con-
tra pessoas trans e travestis no 
sistema de saúde.
De 2023 para 2024, houve 
queda de 0,6% nos casos contra 
homens trans, que passaram de 
1.307 casos para 1.299. Entre as 
mulheres trans, foi apontado 
crescimento de 3,6%, atingindo 
3.594 casos em 2024, mais do 
que o dobro do registrado entre 
homens trans. Entre travestis, 
a expansão foi 4,1%, chegando 
a 682 registros no último ano 
disponível.

Em 2024, o Brasil registrou 
37.150 mortes no trânsito, 
impulsionadas, em especial, 
pelo aumento das mortes 
envolvendo motocicletas 
(15.459), que responderam 
por 41,6% dos óbitos em vias 
terrestres no país. Em 2014, 
foram 43.780 mortes, sendo 
que os óbitos envolvendo 
motos somaram 12.604, que 
corresponde a 28,7%.  
Os dados constam do Atlas 
da Violência 2026, divulgado 
nesta terça-feira (26) pelo 
Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea) e pelo 
Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP).
A publicação considera o trân-
sito uma das principais causas 

de violência letal no país. 
Embora o número absoluto 
de mortes no trânsito tenha 
caído 20% em uma década, as 
mortes envolvendo motoci-
cletas aumentaram em 2024, 
na comparação com 2014.
Motociclistas de aplicativo
O estudo identifica que a 
expansão da economia de apli-
cativos alterou a dinâmica da 
mobilidade urbana brasileira, 
pois transformou a motoci-
cleta em um instrumento 
de trabalho e sobrevivência 
econômica para uma parcela 
grande da população, espe-
cialmente nas regiões Norte 
e Nordeste. Em cinco anos 
(de 2019 a 2024), as mortes 
no trânsito com motocicletas 

subiram 38%, passando de 
11.182 para 15.459 óbitos.
No ano de 2024, a taxa de 
óbitos no trânsito foi da 
ordem de 17,5 por 100 mil 
habitantes, inferior à taxa de 
2014 (21,9 por 100 mil), mas 
a preocupação dos pesqui-
sadores é que esse número 
está voltando a crescer rapi-
damente. Eles consideram 
que a pressão por produtivi-
dade, somada à ausência de 
proteção social e às jornadas 
extremas transformaram os 
trabalhadores de aplicati-
vos em um dos grupos mais 
expostos ao risco letal no 
cotidiano urbano.
Isso se complica ainda mais 
com o serviço de mototáxis, 

pois não é apenas uma pes-
soa exposta a riscos, mas 
também o carona, avaliou 
Cerqueira. Um exemplo é 
o Piauí, onde as motocicle-
tas estiveram envolvidas em 
72,7% das mortes no trânsito 
registradas em 2024, muito 
acima da média nacional 
(41,6%).
Entre as medidas conside-
radas urgentes para reduzir 
a mortalidade no trânsito, 
Daniel Cerqueira citou a redu-
ção da velocidade, educação 
para o trânsito e melhoria da 
infraestrutura e segurança 
viária, além de melhorias da 
estrutura de gestão, fiscali-
zação e medidas legislativas 
e regulatórias.

A violência sexual contra 
crianças e adolescentes teve 
um forte aumento no Brasil 
entre 2014 e 2024, segundo 
dados divulgados nesta ter-
ça-feira (26) pelo Atlas da 
Violência 2026, produzido 
pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) e 
o Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP).  
O estudo aponta que os 
registros de violência sexual 
na primeira infância (0 a 4 
anos) aumentaram mais de 
quatro vezes em 11 anos, 
passando de 1.671 casos, em 
2014, para 7.845, em 2024. 
Na faixa de 5 a 14 anos, o 
aumento foi de 6.594 para 
29.135 notificações no 
mesmo período. Já entre 
adolescentes de 15 a 19 
anos, os casos também 
cresceram mais de quatro 
vezes, evoluindo de 1.632 
para 6.869.
Cerca de dois terços dos 
crimes de violência sexual 
contra crianças até 14 anos 
ocorrem dentro da própria 
residência. Para as vítimas 
de até 4 anos, a proporção 
chega a 79,9% dos casos.
De acordo com o Atlas, a 
análise por distribuição etá-
ria revela que a violência 
sexual nessas faixas etá-
rias está fortemente con-
centrada na infância e no 
início da adolescência. Em 
2024, cerca de 66% dos 
casos foram contra crian-
ças e adolescentes de 5 a 14 
anos, 18% entre 0 e 4 anos 
e 16% entre 15 e 19 anos.
Violência de gênero
O conjunto das violências 
mapeado pelo estudo indica 
forte predominância de 
vítimas do sexo feminino 
(61,0%), com destaque 
para a violência sexual, em 
que 86,9% das vítimas são 

meninas, contra 13,1% de 
meninos. Segundo análise 
dos pesquisadores, a vio-
lência sexual está profun-
damente estruturada por 
relações de gênero.
Nos anos compreendidos 
entre 2014 e 2024, foram 
cometidos 499.744 crimes de 
violência contra o sexo femi-
nino (61%) e 318.594 contra 
o sexo masculino (38,9%), 
totalizando 818.679.
O mesmo acontece em rela-
ção à violência psicológica, 
que revela maior incidên-
cia entre meninas (62,9%), 
seguida da violência física 
(52,4%), considerada mais 
equilibrada entre os sexos. 
Já na negligência, há leve 
predominância masculina 
(53,3%), sugerindo maior 
relação com condições 
estruturais de cuidado.
O Atlas analisa que condi-
ções como poder, controle 
do corpo feminino e normas 
de gênero explicariam o fato 
de as meninas serem as prin-
cipais vítimas de violência 
sexual. 
“A partir da adolescência, 
a violência sexual pode 
assumir formas associadas 
à coerção em relaciona-
mentos, pressão por práti-
cas sexuais e situações de 
risco em espaços públicos ou 
mediadas por redes sociais”, 
destaca o estudo.
O Atlas da Violência acres-
centa que situações desse 
tipo são incentivadas atual-
mente pelas redes sociais, 
que sugerem práticas como 
a misoginia (ódio contra as 
mulheres) e reforçam visões, 
especialmente entre os ado-
lescentes, como a domina-
ção masculina, a objeti-
ficação das mulheres e a 
deslegitimação do consen-
timento feminino.

Cinco pessoas morreram 
e seis foram presas numa 
operação da Polícia Militar 
contra o tráfico de drogas 
no Complexo do Chapadão, 
zona norte do Rio de Janeiro.   
A ação policial tinha o obje-
tivo de retirar as estruturas 
metálicas usadas pelo tráfico 
de drogas para impedir a 
entrada dos veículos das for-
ças de segurança do estado, 
as chamadas barricadas.
Os policiais também visa-
vam a recuperação de veí-
culos clonados e roubados 
na região, principalmente 
motos, usadas para roubos 
e furtos. Os suspeitos feri-
dos, após confronto com os 
militares do batalhão da PM 
de Irajá, foram levados para 
o Hospital estadual Carlos 
Chagas, mas não resistiram 
aos ferimentos.
Na ação, três fuzis foram 
apreendidos, além de uma 
pistola e uma quantidade de 
droga ainda não contabili-
zada. Em 2026 a corporação 

apreendeu 324 fuzis, repre-
sentando um aumento de 
16% em comparação com o 
mesmo período do ano pas-
sado.  De acordo com a PM, 
a maioria das apreensões 
ocorreu em regiões marca-
das por intensos confron-
tos entre grupos rivais, em 
comunidades da capital e de 
municípios da região metro-
politana, como Niterói e São 
Gonçalo.
Em nota, a corporação infor-
mou que “mantém opera-
ções com foco no combate 
ao crime organizado, espe-
cialmente contra grupos 
envolvidos em disputas 
armadas, roubos de veícu-
los, roubos de cargas e domí-
nio territorial de comunida-
des”. A nota informa ainda 
que, de acordo com levan-
tamento do setor de inte-
ligência“grande parte dos 
fuzis apreendidos no estado 
é de fabricação estrangeira, 
principalmente fabricada 
nos Estados Unidos”.

Mortes envolvendo moto 
aumentam com expansão 
da economia de aplicativo

Pessoas negras são maiores 
vítimas de homicídios no país

Violência sexual na 
primeira infância 

cresce 4 vezes 
entre 2014 e 2024

Cinco pessoas morrem em 
operação contra o tráfico 

de drogas no Rio

Geral
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O ex-vereador Jairo Souza 
Santos Júnior, o Dr. Jairinho, 
tem perfi l psicológico com 
traços de perversidade e 
sente prazer em provocar 
sofrimento em crianças 
pequenas, afi rmou nesta 
quarta-feira (27) o médico 
psiquiatra Rafael Bernardon 
Ribeiro.  
O profi ssional é a primeira 
testemunha a ser ouvida 
no terceiro dia de julga-
mento do caso da morte 
do menino Henry Borel, de 
4 anos, morto em março 
de 2021.
“Consegui perceber padrão 
de abuso infantil. Tem 
padrão de perversidade 
em infl igir dor em crianças”, 
disse o médico.
Além de Jairinho, a mãe de 
Henry, Monique Medeiros, 
é ré pela morte. De acordo 
com a polícia e o Ministério 
Público, a criança morreu 
após ser agredida por Jai-
rinho, e a mãe teria sido 
omissa.
Formado pela Universidade 
de São Paulo (USP), Bernar-
don Ribeiro foi contratado 
pelo pai de Henry, Leniel 
Borel, para traçar o per-
fi l psicológico dos réus do 
caso. No júri, ele foi cha-
mado pela promotoria de 
acusação. Leniel faz parte 
do júri como assistente de 

acusação.
Outras crianças víti mas
Para traçar o perfi l psicoló-
gico, Bernardon Ribeiro não 
teve contato direto com os 
réus, e analisou depoimen-
tos, entrevistas concedidas 
por eles e conversou com 
pessoas que conviveram 
com os dois.
O psiquiatra relatou ter 
buscado informações com 
duas mulheres que ti veram 
relacionamentos com Dr. 
Jairinho e os fi lhos delas.
Uma delas, Natasha de Oli-
veira Machado, segundo 
Bernardon, era amante 
de Jairinho e manipulada 
com a promessa de noivado 
e casamento. Ele relatou 
que a fi lha da mulher, de 
pouco mais de 3 anos na 
época, contou que teve o 
braço torcido pelo namo-
rado da mãe e foi orientada 
por ele a dizer que ti nha se 
machucado em uma aula 
de jiu-jitsu.
Em outra ocasião, prosse-
guiu no relato, sofreu uma 
sessão de afundamento em 
uma piscina.
Outro caso do qual tomou 
conhecimento foi do fi lho 
de Débora Mello Saraiva, 
que teve uma fratura no 
fêmur, o osso da coxa, além 
de sessões de pisoteio e de 
ter a cabeça encoberta.

O ministro Luiz Fux, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), votou nesta terça-feira 
(26) contra as mudanças feitas 
pelo Congresso para fl exibili-
zar a Lei da Ficha Limpa, norma 
que impede a candidatura de 
políti cos condenados nas elei-
ções. O ministro não divulgou 
voto escrito.  
Com a manifestação, o pla-
car da votação virtual está 2 
votos a 0 contra as alterações. 
Na sexta-feira (22), a relatora, 
Cármen Lúcia, também profe-
riu voto contrário a fl exibiliza-
ção da lei. 
A Corte julga uma ação pro-
tocolada pela Rede Sustenta-
bilidade para derrubar a Lei 
Complementar 219 de 2025, 
que reduziu a contagem dos 
prazos de inelegibilidade.
Entre as principais mudanças, 
a lei unifi cou em 12 anos o 
prazo máximo de inelegibi-
lidade para políti cos conde-
nados em diversas ações por 
improbidade administrati va.
Se esse dispositi vo for vali-
dado pela Corte, a decisão 
pode liberar as candidaturas 
de José Roberto Arruda ao 
governo do Direito Federal, do 
ex-deputado Eduardo Cunha e 

O ministro Nunes Marques, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), concedeu nesta quar-
ta-feira (27) prazo de 20 dias 
para a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) emiti r um 
parecer sobre o pedido de 
revisão criminal do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro para 
anular a condenação a 27 anos 
e três meses de prisão no pro-
cesso da trama golpista.  
Após receber a manifestação 
da procuradoria, o ministro, 
que é o relator do caso, vai 
deve decidir a questão.

No dia 8 de maio, a defesa 
de Bolsonaro protocolou uma 
revisão criminal no Supremo e 
sustentou que a condenação 
deve ser revista porque houve 
“erro judiciário”.
No recurso, a defesa contestou 
a tramitação do processo que 
condenou o ex-presidente. 
Para os advogados, por estar 
na condição de ex-presidente, 
Bolsonaro deveria ter sido jul-
gado pelo plenário da Corte, e 
não pela Primeira Turma.
Os advogados também afi r-
maram que a delação do 

ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro, Mauro Cid, não foi 
voluntária e deve ser anulada. 
A falta de acesso integral às 
provas da investi gação tam-
bém suscitada.
No mérito, a defesa acrescen-
tou que não foram indicadas 
provas da participação de 
Bolsonaro nos atos golpistas 
de 8 de janeiro de 2023 e na 
liderança de um plano para 
planejar um golpe de Estado. 
No ano passado, Bolsonaro 
foi condenado pela Primeira 
Turma da Corte, formada 

pelos ministros Alexandre de 
Moraes, Flávio Dino, Cristi ano 
Zanin e Cármen Lúcia.
Conforme determina o regi-
mento interno do Supremo, 
a revisão criminal deverá ser 
julgada pela Segunda Turma, 
composta por André Men-
donça e Nunes Marques, 
ambos indicados por Bolso-
naro, além de Gilmar Mendes, 
Dias Toff oli e Luiz Fux.
Atualmente, Bolsonaro está 
em prisão domiciliar tempo-
rária por razões de saúde.  

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu nesta quarta-
-feira (27) que os shoppings 
devem garanti r espaços de 
amamentação para funcioná-
rias das lojas.   
Por unanimidade, a Corte vali-
dou a norma da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) que 
obriga empresas que possuem 
mais de 30 mulheres a terem 
locais apropriados para as 
empregadas amamentarem 
seus fi lhos.
Pelo entendimento, a regra 
da CLT deve ser cumprida pela 
administradora dos shoppings, 
e não pelos lojistas. Os sho-
ppings terão prazo de até um 
ano para implementarem a 
decisão. 
O caso chegou ao Supremo por 
meio de recurso apresentado 
por um shopping de Natal, que 
foi condenado pela Justi ça do 
Trabalho a garanti r o espaço 
para as empregadas das lojas. 
O empreendimento sustentou 
que a obrigação trabalhista 
não pode ser transferida para 
a administradora do centro 
comercial.
Segundo a administradora, 
cabe aos lojistas, que são os 

empregadores, o dever legal 
de garantir os direitos das 
funcionárias.
Votos
 O relator do caso, o ministro 
Gilmar Mendes, reconheceu 
que os shoppings devem dis-
ponibilizar os locais para ama-
mentação, mas ponderou que 
os custos devem ser repassa-
dos aos lojistas.
“Por se tratar de uma transfe-
rência de obrigações que está 
sendo promovida, mediante 
interpretação ampliati va da 
CLT, penso que deve ser reco-
nhecido, no mínimo, o direito 
do centro comercial de repas-
sar, aos seus condôminos lojis-
tas e efeti vos empregadores 
das profi ssionais benefi ciadas, 
os custos com a implantação 
e manutenção da estrutura”.
O ministro Flávio Dino rebateu 
as alegações de prejuízos fi nan-
ceiros e disse que o setor de 
shoppings vive um momento 
econômico de “grande 
pujança” e não há empreen-
dimento hipossufi ciente.
O ministro citou também que 
o próprio Supremo possui um 
espaço amamentação.
“Todos nós caminhamos pelas 

dependências do tribunal e 
encontramos nossas funcio-
nárias com seus bebês no 
colo. As comerciárias dos sho-
ppings centers não são menos 
do que as nossas servidoras”, 
completou. 
Moraes acrescentou que não 
tem sentido obrigar cada 
lojista a ter um espaço de 
amamentação.
“Pouquíssimos lojistas têm 15 
mulheres [funcionárias].  Só as 
lojas âncora têm. A adminis-
tração do shopping facilmente 
consegue um local tranquilo. 
Não há necessidade de grandes 
investi mentos”, completou.
Cármen Lúcia, única minis-
tra da Corte, afi rmou que a 
Consti tuição garante proteção 
à maternidade. 
“O que a mãe quer nesta fase 
é o direito ao sossego. Ela não 
quer fi car desesperada no tra-
balho. Ela prefere abrir mão 
do trabalho, é isso que tem 
acontecido, inclusive na magis-
tratura”, comentou. 
Os ministros Cristi ano Zanin, 
André Mendonça, Nunes Mar-
ques, Luiz Fux, Dias Toff oli e 
Edson Fachin completaram o 
placar unânime.

dos ex-governador do Rio de 
Janeiro Anthony Garoti nho e 
Sérgio Cabral. 
A lei também mudou marco de 

contagem do prazo de inelegi-
bilidade de oito anos para polí-
ti cos condenados. Pelo texto 
aprovado pelo Congresso, os 

oito anos devem contar a par-
ti r da condenação, e não após 
o cumprimento da pena, como 
ocorre atualmente. 

STF tem placar de 2 votos a 0 contra 
mudanças na Lei da Ficha Limpa

Nunes pede parecer da PGR sobre 
revisão da condenação de Bolsonaro

Psiquiatra diz que 
Jairinho é perverso 

e tem prazer em 
provocar dor

STF: shoppings devem ter espaços 
de amamentação para funcionárias

Justiça
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MEGA-SENA NÃO TEM 
GANHADOR; PRÊMIO ACUMULA 

E VAI A R$ 6 MILHÕES

Vazamento de dados no INSS expõe 
2,8 milhões de CPFs; 98% de falecidos

Trabalhadores planejam mais tempo 
com a família com fi m da 6x1

Nenhuma aposta acertou os 
seis números do concurso 
3.011 da Mega-Sena, rea-
lizado na noite desta ter-
ça-feira (26), no Espaço da 
Sorte, em São Paulo.   
Com isso, o prêmio acumu-
lou e chegará a R$ 6 milhões 

no próximo concurso, cujo 
sorteio será realizado na 
próxima quinta-feira, 28 de 
maio .
As dezenas sorteadas foram 
as seguintes: 02 - 05 - 27 - 36 
- 40 - 60 
A quina teve 16 apostas 

ganhadoras, cada uma vai 
receber R$ 54.125,58. Já a 
quadra registrou 1.509 apos-
tas vencedoras e cada acer-
tador vai receber o prêmio 
de R$ 945,98.
As apostas para o sorteio do 
próximo concurso podem ser 

feitas até as 20h, horário de 
Brasília, do dia do sorteio, 
nas casas lotéricas creden-
ciadas pela Caixa, em todo 
o país ou pela internet.
A aposta simples, com seis 
números marcados, custa 
R$ 6.

O recente vazamento de dados 
no sistema do Insti tuto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) 
ati ngiu 2,8 milhões de Cadas-
tro de Pessoas Físicas (CPFs), 
informou nesta terça-feira (26) 
a Dataprev, estatal respon-
sável pelo processamento de 
informações da Previdência 
Social.  
As informações foram divul-
gadas na reunião do Conselho 
Nacional da Previdência Social 
(CNPS).
Segundo a empresa, cerca de 
98% dos dados acessados per-
tenciam a pessoas já faleci-
das. Ainda assim, aproximada-
mente 52 mil segurados vivos 
ti veram informações expostas 
durante o incidente de segu-
rança ocorrido em abril.
O número divulgado agora é 

Termina domingo 
prazo para 

declaração anual do 
MEI; confi ra regras

Senado aprova projeto 
de incentivo ao primeiro 

emprego para jovens

Economia

Termina neste domingo (31) 
o prazo para a entrega da 
Declaração Anual Simplifi -
cada do Microempreende-
dor Individual (DASN-Simei), 
referente ao ano-calendário 
de 2025.   
A declaração anual do MEI 
é obrigatória para todos os 
empresários individuais que 
tenham sido optantes pelo 
SIMEI em qualquer período 
de 2025, mesmo que não 
tenham ti do faturamento no 
ano. É o caso, por exemplo, 
de profi ssionais que deixam 
de prestar serviços como MEI 
para trabalhar com carteira 
assinada.  A declaração pode 
ser enviada pelo App MEI ou 
pelo Portal do Empreende-
dor. A Receita Federal orienta 
que os microempreendedo-
res façam a entrega dentro 
do prazo para evitar encar-
gos e manter a regularidade 
do CNPJ. 

Como fazer a declaração 
A DASN-SIMEI é realizada 

de maneira rápida no Por-
tal do Empreendedor. O MEI 
deve informar o faturamento 
anual bruto de sua empresa, 
incluindo todas as vendas ou 
prestações de serviços reali-
zadas em 2025.
Pelas regras, o MEI não pode 
ultrapassar o limite de R$ 81 
mil de faturamento anual ou 
o proporcional mensal. Tam-
bém é necessário informar 
se realizou a contratação de 
funcionário (no máximo um, 
de acordo com a legislação). 
o Objeti vo da DASN- Simei é 
comprovar que a empresa 
está operando dentro dessas 
regras do regime. 

MULTA 
A entrega fora do prazo 
resulta em multa de 2% ao 
mês de atraso, limitada a 
20% do valor total dos tri-
butos declarados, ou ao valor 
mínimo de R$ 50. A multa 
é gerada automati camente 
após a transmissão da decla-
ração em atraso. 

O Senado aprovou nesta 
quarta-feira (27) o Projeto 
de Lei (PL) 5228/19, que 
cria o contrato de primeiro 
emprego. Pela proposta, 
jovens com idades entre 18 
e 29 anos que nunca ti ve-
ram carteira assinada terão 
acesso facilitado ao mercado 
de trabalho. O texto segue 
para a sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.  
O projeto determina a cria-
ção de incenti vos para as 
empresas contratarem pes-
soas sem experiência pro-
fi ssional formal, entre elas 
a redução da alíquota do 
Fundo de Garanti a do Tempo 
de Serviço (FGTS) e da contri-
buição à Previdência Social.
No caso do FGTS, a alíquota 
incidente cairá de 8% para 
2% no caso das microem-
presas; 4% para empresas 
de pequeno porte, enti dades 
sem fi ns lucrati vos, enti da-
des fi lantrópicas, associa-
ções e sindicatos; e 6% para 
as demais empresas.
Além disso, o texto prevê 
que a contribuição patro-
nal à Seguridade Social será 
reduzida de 20% para 10% 
do salário.
QUEM PODE PARTICIPAR
Estão aptos a parti cipar do 
programa os jovens que 
esti verem matriculados na 
educação superior, educação 
profi ssional e tecnológica ou 
educação de jovens e adul-
tos. Também poderão ser 

contratados aqueles que já 
concluíram o ensino superior 
ou a educação profi ssional e 
tecnológica.
Os contratos terão prazo 
mínimo de seis meses, com 
possibilidade de até três 
prorrogações, respeitado o 
limite máximo de 24 meses. 
O projeto prevê a possibili-
dade de tornar a contrata-
ção permanente a qualquer 
momento.
O relator da proposta, sena-
dor Renan Calheiros (MDB-
-AL), reti rou do texto enca-
minhado da Câmara dos 
Deputados dispositi vos que 
previam incenti vos à contra-
tação de trabalhadores com 
mais de 50 anos que estão 
desempregados há mais de 
12 meses. Para eles, estava 
prevista a modalidade de 
contrato de recolocação 
profi ssional.
O senador argumentou que a 
matéria foi incluída durante 
a tramitação do projeto na 
Câmara dos Deputados e 
desviava o foco do projeto 
original.
“Essa disposição não diz res-
peito ao mérito da criação de 
tal contrato ou à sua necessi-
dade e adequação consti tu-
cional e jurídica. Outrossim, 
trata-se da percepção de que 
é matéria alheia ao projeto 
original e que não passou 
pela adequada discussão no 
âmbito do Senado Federal”, 
argumentou.

Passar um dia na praia com 
as fi lhas de 12 e 7 anos é a 
intenção da atendente de 
lanchonete Gessiane Roberto 
Vianna, de 28 anos, quando 
ti ver mais um dia de descanso.  
Trabalhando de segunda a 
sábado, no centro da cidade 
do Rio de Janeiro, ela abre 
um sorriso quando comenta 
a aprovação do fi m da jor-
nada 6x1, pela Câmara dos 
Deputados, na noite desta 
quarta-feira (27). Os deputa-
dos deram o aval à proposta, 
que ainda precisa passar pelo 
Senado antes de começar a 
valer.
“É minha mãe que dá café 
da manhã [para as fi lhas], 
que leva para a escola, que 
busca, porque eu não tenho 
tempo”, conta a atendente, 

de 28 anos.
Além das 44 horas semanais, 
a jornada diária inclui ainda 
duas horas de transporte para 
ir e voltar da lanchonete, o 
que a afasta ainda mais da 
roti na familiar.
“As meninas me cobram, me 
pedem para ir à praia, para 
sair com elas, ir a qualquer 
canto, mas eu nunca consigo”, 
lamentou.
O trâmite para acabar com a 
escala 6x1 ainda depende do 
Congresso Nacional, mas os 
trabalhadores que passarão 
a ter dois dias de descanso 
remunerado na semana já 
fazem planos. Respirar o ar 
puro da Floresta da Tijuca ao 
lado do fi lho de 13 anos é o 
desejo do balconista Emerson 
Santos, de 43 anos.

superior à esti mati va inicial 
apresentada por técnicos do 
Insti tuto Nacional do Seguro 
Social, que mencionava cerca 
de 2 milhões de registros 
afetados.

DADOS VAZADOS

De acordo com a Dataprev, os 
acessos indevidos envolveram 
CPFs e datas de nascimento de 
segurados.
A estatal explicou que um 
mesmo CPF pode ter sido con-
sultado mais de uma vez, o que 
ajuda a explicar o volume ele-
vado de acessos registrados.
Segundo a empresa, não 
houve liberação indevida de 
benefí cios nem contratação 
automáti ca de emprésti mos 
consignados.
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Castro desiste de candidatura ao 
Senado após ser alvo de ações da PF

Edição especial com Lula dobra 
audiência do Sem Censura na TV Brasil

Avião brasileiro vai 
transportar alimentos 

entre cidades bolivianas

Política

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva disse que falta pouco 
para a Petrobras anunciar se na 
Margem Equatorial há a quan-
tidade de petróleo ou de gás 
estimadas preliminarmente.   
“Temos, obviamente, muita 
responsabilidade para extrair 
petróleo lá, e temos uma van-
tagem que é a expertise da 
Petrobras, a melhor empresa 
do mundo para fazer prospec-
ção em águas profundas. Por-
tanto, nós estamos tranquilos 
com relação à possibilidade”, 
disse o presidente nesta quar-
ta-feira (27), em entrevista 
ao Jornal do Amazonas, em 
Manaus.
A expectativa do Ministério 
de Minas e Energia, anunciada 
em 2025, é de que a Margem 
Equatorial se torne um novo 
pré-sal. As reservas estimadas 
são de pelo menos 30 bilhões 
de barris de petróleo, segundo 
a Petrobras, citando dados da 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 

(ANP). 
O presidente acrescentou 
que a presença de petróleo 
na região seria positiva para 
o desenvolvimento da Região 
Norte como um todo, e não 
apenas do Amapá.
Outros poços
Lula anunciou também na 
entrevista que a estatal voltará 
a explorar petróleo em outras 
localidades abandonadas nos 
últimos anos e que outros 
poços, como o de Urucu, no 
interior da floresta amazônica, 
podem ser ampliados.
De acordo com o presidente, 
a estatal voltará a perfurar o 
poço de Urucu, uma das prin-
cipais áreas petrolíferas terres-
tres (onshore) do país, locali-
zada na Bacia do Solimões.
“Vamos fazer 18 novos poços 
ali para ver se a gente con-
segue encontrar mais coisa. 
Voltaremos a prospectar em 
lugares que tinham sido aban-
donados. Não vamos perder 
tempo”, completou.

O ex-governador do Rio Cláu-
dio Castro informou nesta 
quinta-feira (28) que irá retirar 
a pré-candidatura ao Senado 
Federal pelo PP.  
De acordo com Castro, “a deci-
são foi tomada após profunda 
reflexão pessoal e familiar, 
diante das últimas semanas 
marcadas por forte exposição 
pública, acusações, ataques e 
episódios que atingiram não 
apenas sua trajetória política, 
mas também sua família”.
O ex-governador disse que 
“deve concentrar integralmente 
seus esforços na apresentação 
de sua defesa e no completo 
esclarecimento das acusações 
que vêm sendo feitas, con-
victo da legalidade e da lisura 
de todos os atos praticados ao 
longo de sua vida pública”.
O anúncio ocorre após Castro 
ter sido alvo de operações da 
Polícia Federal, que investiga 
o envolvimento do ex-gover-
nador com fraudes financeiras 
coordenadas pelo banqueiro 
Daniel Vorcaro, dono do Banco 
Master. 
Nesta terça-feira (26), Cláu-
dio Castro foi alvo da oitava 
fase da Operação Compliance 
Zero, que integra as investi-
gações sobre a prática de cri-
mes financeiros, envolvendo o 
Rioprevidência, fundo de pre-
vidência social de servidores 
ativos, inativos e pensionistas 
do estado do Rio de Janeiro.
As investigações identificaram 

A edição especial do Sem Cen-
sura na sexta-feira passada 
(22) alcançou bons núme-
ros de audiência, segundo 
dados da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC). Na oca-
sião, o programa de mais de 
20 anos de existência, atual-
mente comandado pela apre-
sentadora Cissa Guimarães, 
recebeu pela primeira vez um 
presidente em exercício, Luiz 
Inácio Lula da Silva.  
Somente nas três praças pró-
prias da TV Brasil, o programa 

atingiu 271 mil indivíduos. É 
mais que o dobro da média de 
111 mil pessoas alcançadas na 
mesma semana, de segunda 
a quinta-feira.
Além de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Distrito Federal, a 
TV Brasil é transmitida em 
outras dez praças por meio 
das emissoras parceiras da 
Rede Nacional de Comuni-
cação Pública (RNCP). Con-
siderando esse universo, a 
emissora alcançou 373 mil 
pessoas neste horário.

Durante a exibição do pro-
grama, a TV Brasil chegou a 
ficar em 3º lugar no Distrito 
Federal em alguns momen-
tos, e em 4º lugar no Rio de 
Janeiro. Na capital flumi-
nense, foi a terceira maior 
audiência do programa nos 
últimos dez anos. Os dados 
foram levantados pela Gerên-
cia de Análise de Dados das 
Plataformas de Comunicação 
da Diretoria Geral da EBC.
Na cidade de São Paulo, a 
EBC, empresa que mantém 

a TV Brasil, tem enfrentado 
um problema recente, assim 
como a TV Câmara e a TV Cul-
tura. Com a construção de um 
prédio exatamente ao lado da 
antena compartilhada pelas 
emissoras em São Paulo, o 
sinal da TV Brasil está sendo 
prejudicado em vários horá-
rios do dia, há alguns meses. 
O problema foi identificado 
pela diretoria e está sendo 
enfrentado através da rea-
locação da antena na capital 
paulista.

O Brasil vai transportar interna-
mente alimentos entre as cida-
des bolivianas de Santa Cruz 
de La Sierra, região mais baixa 
do país, até a capital La Paz. A 
ajuda humanitária ocorre em 
meio aos protestos pela renún-
cia do presidente Rodrigo Paz.   
A operação, ainda sem data 
prevista, é coordenada pelo 
Ministério das Relações Exte-
riores (MRE), Ministério do 
Desenvolvimento Agrário, em 
parceria com o Ministério da 
Defesa, que solicitará a aero-
nave à Força Aérea Brasileira 
(FAB).
O avião deve partir de Brasí-
lia até La Paz com alimentos, 
para minimizar os efeitos dos 
bloqueios de estradas que já 
duram mais de três semanas, 
o que causa desabastecimento 
na capital boliviana.
Após descarregar os manti-
mentos, a aeronave transpor-
tará, de uma cidade a outra, 
itens fornecidos pelas próprias 
autoridades ou outras organi-
zações do país andino.

TELEFONEMA COM PAZ
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva conversou nessa 
segunda-feira (25) com o líder 
andino, que solicitou a ajuda 
humanitária.
Em nota à imprensa, a Presi-
dência da República informou 
que Lula reiterou, durante a 
ligação com Rodrigo Paz, “sua 
solidariedade ao governo e ao 
povo bolivianos”, ao destacar 
a importância do “respeito às 
instituições democráticas e ao 
Estado de Direito”. 
“Nesse contexto, defendeu 
que governo e movimentos 
sociais evitem o recurso à vio-
lência e privilegiem o diálogo 
como caminho para a supe-
ração das divergências e para 
a preservação da paz social”, 
destacou o comunicado.

ENTENDA
O país andino enfrenta uma 
série de protestos e bloqueio 

de estradas que se transfor-
mou, ao longo das últimas 
semanas, em uma revolta 
popular com participação de 
camponeses, indígenas, minei-
ros, professores e outros seto-
res sociais.
Decisões do novo presidente 
boliviano, que assumiu o poder 
há apenas seis meses após 
quase 20 anos de hegemonia 
da esquerda, vinha provo-
cando manifestações no país 
desde o início do mandato, em 
dezembro de 2025, com um 
decreto que retirava o subsídio 
à gasolina.
Os protestos aumentaram 
depois de camponeses e indí-
genas acusarem o governo 
de promulgar leis fundiárias 
com o objetivo de prejudicar 
pequenos agricultores em 
favor de grandes empresários 
do agronegócio. 
O governo alega que a lei bus-
cava fortalecer a agricultura do 
país que passa por grave crise 
econômica. Devido à pressão 
popular, a lei foi revogada. 
Mesmo assim, os protestos 
cresceram.

IMPASSE
A repressão aos atos já dei-
xou mortos, feridos e levou 
diversos dirigentes à prisão.  O 
governo de Rodrigo Paz acusa 
os protestos de terem ligação 
com narcotraficantes, versão 
que vem sendo respaldada 
pelos Estados Unidos (EUA).
Por outro lado, os manifestan-
tes pedem a renúncia do líder 
que, segundo organizações 
campesinas e mineiras, per-
deu as condições de governar.
O ex-presidente Evo Morales, 
apontado pelo governo boli-
viano como um dos instigado-
res dos protestos, tem sugerido 
que sejam convocadas novas 
eleições ou que o governo se 
comprometa a não privatizar 
mais nada, abrindo mão das 
medidas “neoliberais” que tem 
tomado.

aplicações de mais de R$ 3 
bilhões do RioPrevidência para 
o Master.
De acordo com a decisão do 
ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que autorizou o cumpri-
mento de mandado de busca e 
apreensão na casa de Castro, 
os indícios colhidos pela PF até 
o momento apontam que o 
ex-governador “exerceu papel 
politicamente relevante para 
a viabilização dos aportes da 
RioPrevidência no Banco Mas-
ter”. Em troca, haveria o paga-
mento de vantagens indevidas 
ao envolvidos nos investimen-
tos feitos pela RioPrevidência.
Ainda segundo as investiga-
ções, a atuação se deu primeiro 

pela troca de comando na 
RioPrevidência, com a nomea-
ção, por Castro, de nomes ali-
nhados ao esquema criminoso.  
Há 15 dias, Castro já tinha sido 
alvo de outra operação da PF, 
que apura irregularidades no 
setor de combustíveis, envol-
vendo a Refinaria de Mangui-
nhos, (Refit).

JULGAMENTO NO TSE
O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) marcou para o dia 
2 de junho o julgamento do 
recurso do ex-governador con-
tra a decisão do tribunal que 
o condenou à inelegibilidade.
No dia 23 de março, Castro 
foi condenado pelo TSE até 
2030. Em função da condena-
ção, o tribunal determinou a 

realização de eleições indire-
tas para o mandato-tampão. 
O pleito indireto ocorre por 
meio dos votos de deputados 
da Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj).
Contudo, o PSD recorreu ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) e defendeu eleições dire-
tas. No dia anterior ao julga-
mento, Castro renunciou ao 
mandato para cumprir o prazo 
de desincompatibilização para 
se candidatar ao Senado.
A medida foi vista como uma 
manobra para forçar a reali-
zação de eleições indiretas, e 
não diretas, que ocorrem pelo 
voto popular.

Lula: falta pouco para anúncio sobre 
petróleo na Margem Equatorial
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Estudo acha microplástico 
em 93% de amostra de 
peixes no litoral do PR

A oceanógrafa Fernanda Pos-
satto apresenta uma bancada 
repleta de lixo plástico encon-
trado em 14 praias do litoral 
do Paraná. Segundo ela, esses 
são os resíduos fáceis de se 
ver. No entanto, a pesquisa 
dela destaca outra preocupa-
ção presente no mar, muito 
mais difíceis de se visualizar: 
os microplásticos.  
Um levantamento conduzido 
pela pesquisadora aponta que 
93,6% de uma amostra de pei-
xes coletados em feiras e mer-
cados do litoral paranaense 
apresentam microplásticos no 
trato digestivo.
Dos 47 indivíduos examinados, 
44 apresentaram partículas. 
A maior contaminação ocor-
reu em peixes demersais, que 
vivem em contato direto com 
o fundo do mar. Os microplás-
ticos são fragmentos menores 
que 5 milímetros (mm), vestí-
gios de produtos feitos com 
plástico e que foram consumi-
dos pelos peixes examinados.
“Isso não significa que os 
peixes não podem ser ingeri-
dos, porque a gente não está 
falando de saúde alimentar 
ainda, mas isso já é um indí-
cio de que a gente precisa 
estudar melhor esses impac-
tos”, disse ela a jornalistas na 
sede da Associação Mar Bra-
sil, uma organização sem fins 
lucrativos.
“A gente não está falando 
ainda de risco para saúde 
humana porque hoje a gente 

não come o trato, não come 
o estômago, a gente come o 
músculo”, tranquiliza.

PROJETO DE RECUPERA-
ÇÃO MARINHA

A sede da Mar Brasil fica na 
cidade de Pontal do Paraná, 
em uma praia de frente para a 
turística Ilha do Mel. A organi-
zação desenvolve o Programa 
de Recuperação da Biodiver-
sidade Marinha (Rebimar), 
iniciativa patrocinada pela 
Petrobras.
Perto dali, há ambientes com 
características diversas, como 
a Ilha da Cotinga, uma terra 
indígena; áreas contínuas de 
manguezais; e o Porto de Para-
naguá, que atrai constante-
mente frotas de navios.
A pesquisadora Fernanda 
defende a necessidade de 
novos estudos para identifi-
car o efeito do microplástico 
nos peixes.
“Quanto dos componentes 
tóxicos que existem desse 
microplástico presente no 
estômago pode ser absorvido 
pelos tecidos musculares das 
espécies de peixes?”, indaga.
Ela cita que outros estudos 
apontaram que os fragmen-
tos podem liberar substân-
cias tóxicas que resultam na 
alteração da fecundidade 
dos animais e surgimento de 
tumores.
“Tudo isso ainda está sendo 
analisado e estudado.”

FORMAÇÃO E DESTINO
Os microplásticos são 

fragmentos do material maior, 
o plástico, que sob efeito do 
tempo e da irradiação solar, se 
quebram em micropartículas 
e acabam ficando na água, 
no solo e no ar, chegando à 
cadeia alimentar. 
Essas partículas podem surgir 
de lixo no mar, como embala-
gens e garrafas, pneus, tecidos 
e revestimentos com tinta. 
As tintas, aliás, são fontes de 
elementos químicos presentes 
nesses fragmentos.
Uma pesquisa brasileira che-
gou a encontrar microplásti-
cos em placentas e cordões 
umbilicais.
A Organização Mundial 
da Saúde reconhece que o 
mundo enfrenta problemas 
relacionados à presença de 
microplástico e defende mais 
pesquisas sobre o efeito dos 
fragmentos na saúde humana.

PRESENÇA EM AVES
Os estudos do Rebimar identi-
ficaram a presença do micro-
plástico também em aves que 
têm contato com o mar. Foram 
analisadas gaivotas e corujas-
-buraqueiras. O levantamento 
foi feito por meio de análise 
de material regurgitado (expe-
lido do estômago ou do papo) 
pelas aves vivas.
Em 69% delas, foram notados 
fragmentos. “Se você nota que 
a cada dez indivíduos, sete 
têm microplástico, é muito 
alto”, pontua a oceanógrafa.
Fernanda Possatto, que traba-
lha com pesquisas ligadas ao 

lixo no mar, contextualiza que 
o microplástico é encontrado 
tanto em áreas com bastante 
presença humana, como nos 
arredores do Porto de Para-
naguá, com em áreas preser-
vadas ambientalmente.
Para ela, é um indicativo de 
que “fronteira geográfica não 
existe para a questão do plás-
tico”. Ela explica que os frag-
mentos são transportados por 
correntes, ventos e marés.
“Tudo isso influencia na pre-
sença. Faz com que seja um 
problema sistêmico.”
Utilidade das informações
A oceanógrafa acrescenta 
que a pesquisa pode fornecer 
informações para que autori-
dades públicas tracem limites 
para a presença de microplás-
tico em humanos.
“A gente não tem hoje um 
índice que nos diz se 1 micro-
plástico por metro cúbico de 
água é aceitável”, exemplifica. 
“Estamos em um processo de 
construção desses índices.”
Para a pesquisadora do 
Rebimar, caminhos para miti-
gar o problema do microplás-
tico no meio ambiente passam 
por ações da indústria e con-
sumo consciente do plástico.
“Não tem uma solução única. 
A gente tem que pensar em 
vários leques de atuação, 
desde a sensibilização com 
a educação ambiental até a 
fonte mesmo que é a produ-
ção do plástico.”

EUA violam cessar-
fogo com Irã em 

meio a negociações 
sem resultados

Os Estados Unidos (EUA) vio-
laram o cessar-fogo firmado 
com o Irã ao bombardear a 
cidade de Bandar Abbas na 
noite dessa terça-feira (25), 
em meio a semanas de nego-
ciações que não vêm dando 
resultados.  
Em comunicado divulgado à 
mídia estadunidense, o por-
ta-voz do Comando Central 
das Forças Armadas dos EUA, 
Tim Hawkins, informou que 
os militares bombardearam 
“locais de lançamento de mís-
seis e barcos que colocavam 
minas” no Estreito.
A cidade portuária de Bandar 
Abbas, alvo dos ataques, fica 
na área costeira do Estreito 
de Ormuz, fechado por Teerã 
após o início da agressão dos 
EUA e de Israel em 28 de 
fevereiro.
O Irã não confirmou quais 
foram os locais afetados 
pelos bombardeios. As 
mídias locais Irna e Mehr 
News Agency informaram 
que foram ouvidas múltiplas 
explosões no leste de Bandar 
Abbas e em áreas costeiras, 
acrescentando que a situação 
da cidade “permanece total-
mente sob controle”.
Os militares dos EUA justifi-
caram que os ataques foram 
uma ação de “autodefesa 
para proteger as tropas das 
ameaças representadas pelas 
forças iranianas” e que os 
militares estariam “agindo 
com moderação durante 
o cessar-fogo em curso”, 
segundo noticiou a AP News, 
dos EUA.
Em resposta, o Corpo da 
Guarda Revolucionária do Irã 
(IRGC) informou que derru-
bou um drone MQ-9 Reaper 
dos EUA sobre o Golfo Pérsico 
que teria invadido o espaço 
aéreo na nação mulçumana, 

acrescentando que qualquer 
violação do cessar-fogo será 
respondida com severidade.
O Ministério das Relações 
Exteriores do Irã publicou 
nota criticando a “flagrante 
violação do cessar-fogo” 
pelos Estados Unidos.
“A prática desses atos agres-
sivos, coincidindo com o pro-
cesso de mediação diplomá-
tica em curso conduzido pelo 
Paquistão, revelou, mais uma 
vez, a má-fé e a quebra de 
promessas do governo dos 
EUA com a nação iraniana, 
os povos da região e a comu-
nidade internacional”, diz o 
comunicado.
O governo de Teerã acrescen-
tou que o país “não deixará 
nenhum mal impune e não 
hesitará em defender a ação 
iraniana”.
Negociações sem resultado
A violação do cessar-fogo 
pelos EUA ocorre em meio a 
negociações de paz que não 
têm dado resultados após 
quase sete semanas, desde 
a frágil trégua firmada entre 
os países.
Enquanto o Irã exige a saída 
das bases militares dos EUA 
do Oriente Médio, o desblo-
queio dos recursos do país 
congelados no exterior, além 
do levantamento das sanções 
econômicas, Washington 
exige a entrega do urânio ira-
niano e a abertura completa 
do Estreito de Ormuz, por 
onde transitavam cerca de 
20% do petróleo do planeta.
O Irã se recusa a negociar, 
neste primeiro momento, o 
programa nuclear do país, 
que o governo sempre ale-
gou ser para fins pacíficos. 
Ao mesmo tempo, defende 
nova gestão sobre o Estreito 
de Ormuz diferente de como 
era antes da guerra. 

Food noise: conheça fenômeno que 
faz o cérebro pedir comida sem fome

Pensar em comida ao longo 
do dia é normal. O problema 
começa quando esses pensa-
mentos se tornam constantes, 
involuntários e difíceis de con-
trolar, mesmo após as refei-
ções. Conhecido como food 
noise, ou “barulho da comida”, 
o fenômeno vem ganhando 
atenção de especialistas por 
estar relacionado a altera-
ções hormonais, metabóli-
cas e emocionais que afetam 
diretamente a relação com a 
alimentação.
Embora muitas pessoas asso-
ciem o problema apenas à 
“falta de controle” ou à ansie-
dade, endocrinologistas aler-
tam que o food noise pode ter 
origem biológica e impactar 
profundamente a qualidade 
de vida. Em alguns casos, os 
pensamentos sobre comida 
ocupam grande parte do dia, 
gerando sofrimento emocional, 
culpa e dificuldade para manter 
hábitos saudáveis.

O QUE É O FOOD NOISE?
A endocrinologista Fabiana 
Mandel Cyrulnik, da Lilly, explica 
que o food noise é descrito na 
literatura científica como pen-
samentos persistentes sobre 

alimentação, mesmo sem fome 
física evidente.
Ad loading
“O food noise é uma das faces 
mais incompreendidas da obe-
sidade, e uma das que mais 
geram vergonha em quem 
sofre”, afirma.
Segundo a especialista, o 
fenômeno está relacionado 
a mecanismos cerebrais que 
controlam fome, saciedade e 
recompensa alimentar. Hormô-
nios como GLP-1, GIP, leptina 
e grelina participam direta-
mente desse processo e podem 
influenciar o desejo constante 
por comida.
A endocrinologista Carla Marys 
Adlung, que atende em Mogi 
das Cruzes, explica que o pro-
blema vai muito além da força 
de vontade. “O food noise refe-
re-se a pensamentos persis-
tentes, intrusivos e recorrentes 
sobre comida, mesmo quando 
não há fome física”, destaca.

HORMÔNIOS, SONO E 
ESTRESSE INFLUENCIAM O 

CÉREBRO
Especialistas afirmam que o 
food noise costuma surgir a 
partir de uma combinação de 
fatores hormonais, metabólicos 

e emocionais. Alterações em 
hormônios ligados ao apetite 
podem fazer o cérebro perma-
necer em estado constante de 
“busca alimentar”.
Segundo Carla, hormônios 
como grelina, leptina e GLP-1 
têm papel central nesse meca-
nismo. Quando existe desequi-
líbrio, a sensação de fome pode 
persistir mesmo após a alimen-
tação adequada.
Além disso, privação de 
sono, estresse crônico e die-
tas extremamente restritivas 
também podem piorar o qua-
dro. “O estresse prolongado 
ativa circuitos cerebrais de 
recompensa que aumentam 
a busca por alimentos calóri-
cos e de conforto”, explica a 
endocrinologista.
Fabiana reforça que a obesi-
dade precisa ser entendida 
como uma doença complexa 
e multifatorial. “Milhões de 
pessoas estão silenciosamente 
esgotadas por um cérebro que 
simplesmente não desliga”, 
afirma.
Quando buscar ajuda médica
Embora o food noise não seja 
considerado uma doença iso-
lada, especialistas alertam 

que o sintoma merece aten-
ção quando começa a gerar 
sofrimento emocional, perda 
de controle alimentar ou pre-
juízo à rotina.
Entre os sinais de alerta estão 
pensamentos constantes sobre 
comida ao longo do dia, sensa-
ção frequente de urgência para 
comer, episódios de compulsão 
alimentar, culpa intensa após 
refeições e ansiedade relacio-
nada à alimentação.
Além disso, o fenômeno pode 
coexistir com compulsão ali-
mentar, obesidade, ansiedade e 
outros transtornos emocionais. 
Por isso, o acompanhamento 
multidisciplinar costuma ser 
fundamental.
Segundo Fabiana, tratamentos 
modernos voltados aos hor-
mônios do apetite, incluindo 
as canetas emagrecedoras, 
vêm mostrando resultados 
importantes no controle do 
food noise, principalmente 
em pessoas com obesidade. 
A recomendação, porém, é 
que cada caso seja avaliado 
individualmente, considerando 
fatores físicos, emocionais e 
comportamentais envolvidos 
na relação com a comida.
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Audiovisual brasileiro terá linhas 
de crédito e plano de exportação

“Raízes do Sagrado Feminino” 
mostra papel feminino nas religiões

Mortes envolvendo moto 
aumentam com expansão 
da economia de aplicativo

O Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC) anunciou 
nesta segunda-feira (25) a 
criação do Programa da Nova 
Indústria do Audiovisual Bra-
sileiro. O objeti vo é disponibi-
lizar linhas de crédito específi -
cas e um plano de exportação 
de produtos para o setor, con-
siderado pelo governo fede-
ral como estratégico para o 
desenvolvimento nacional. 
O projeto tem a parceria do 
Ministério da Cultura.  
Segundo o ministro Márcio 
Elias Rosa, o evento marca a 
inclusão da cadeia produtiva 
do audiovisual no programa 
da Nova Indústria Brasil (NIB). 
Lançado em janeiro de 2024 

pelo governo federal, o NIB 
usa instrumentos tradicio-
nais de políticas públicas, 
como subsídios, emprésti-
mos com juros reduzidos e 
ampliação de investimentos 
federais, além de incentivos 
tributários e fundos espe-
ciais para estimular setores 
da economia.
De acordo com Rosa, para 
cada R$ 10 milhões produzi-
dos no audiovisual, é gerado 
um impacto de R$ 12 milhões 
no Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro. 
“Nós estamos falando de 
uma atividade econômica 
que ainda não tinha uma 
política ordenada. O setor 
audiovisual representa 0,6% 

do PIB. Isso é maior do que 
muita atividade industrial 
tradicional, como a indús-
tria têxtil. Também emprega 
mais do que a indústria auto-
motiva”, destacou o ministro 
em evento no Rio de Janeiro. 
A política será lançada ofi-
cialmente, com todos os 
detalhes, no próximo sábado 
(30), no Rio de Janeiro, pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.
O MDIC destacou como uma 
das principais missões garan-
tir acesso do audiovisual a 
crédito. O objetivo é buscar 
investimentos com agentes 
financeiros como BNDES, 
Finep, Banco do Brasil e Caixa 
Econômica.

Em 2024, o Brasil registrou 
37.150 mortes no trânsito, 
impulsionadas, em espe-
cial, pelo aumento das mor-
tes envolvendo motocicletas 
(15.459), que responderam 
por 41,6% dos óbitos em vias 
terrestres no país. Em 2014, 
foram 43.780 mortes, sendo 
que os óbitos envolvendo 
motos somaram 12.604, que 
corresponde a 28,7%.   Os 
dados constam do Atlas da Vio-
lência 2026, divulgado nesta 
terça-feira (26) pelo Insti tuto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) e pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública (FBSP). A 
publicação considera o trânsito 
uma das principais causas de 
violência letal no país. Embora 

o número absoluto de mortes 
no trânsito tenha caído 20% em 
uma década, as mortes envol-
vendo motocicletas aumenta-
ram em 2024, na comparação 
com 2014.

MOTOCICLISTAS DE 
APLICATIVO

O estudo identi fi ca que a expan-
são da economia de aplicati vos 
alterou a dinâmica da mobi-
lidade urbana brasileira, pois 
transformou a motocicleta em 
um instrumento de trabalho 
e sobrevivência econômica 
para uma parcela grande da 
população, especialmente nas 
regiões Norte e Nordeste. Em 
cinco anos (de 2019 a 2024), as 
mortes no trânsito com moto-
cicletas subiram 38%, passando 

de 11.182 para 15.459 óbitos.
No ano de 2024, a taxa de óbi-
tos no trânsito foi da ordem 
de 17,5 por 100 mil habitantes, 
inferior à taxa de 2014 (21,9 por 
100 mil), mas a preocupação 
dos pesquisadores é que esse 
número está voltando a crescer 
rapidamente. Eles consideram 
que a pressão por produti vi-
dade, somada à ausência de 
proteção social e às jornadas 
extremas transformaram os tra-
balhadores de aplicati vos em 
um dos grupos mais expostos ao 
risco letal no coti diano urbano.
Isso se complica ainda mais com 
o serviço de mototáxis, pois não 
é apenas uma pessoa exposta a 
riscos, mas também o carona, 
avaliou Cerqueira.

No momento em que os deba-
tes sobre igualdade de gênero, 
violência contra a mulher e 
liberdade religiosa ganham 
força em diferentes partes do 
mundo, o novo documentá-
rio da cineasta Carla Camurati  
propõe uma refl exão sobre 
como as religiões ajudaram a 
moldar, ao longo dos séculos, 
o lugar ocupado pelas mulhe-
res na sociedade.  
No fi lme Raízes do Sagrado 
Feminino, que estreia no Rio 
de Janeiro e em São Paulo, 
Camurati  investi ga de que 
forma textos sagrados do Hin-
duísmo, Budismo, Judaísmo, 
Cristianismo e Islamismo 
influenciaram estruturas 
sociais e culturais marcadas 

pelo patriarcado.
“Não se trata de atacar a fé, 
trata-se de questi onar as inter-
pretações”, afi rmou a diretora 
em entrevista à Agência Brasil.
O documentário reúne pes-
quisadores, teólogos, rabinos, 
historiadores e lideranças reli-
giosas para discuti r como nar-
rati vas consideradas divinas 
foram usadas historicamente 
para justi fi car silenciamentos, 
submissões e exclusões femi-
ninas. Entre os entrevistados 
estão Monja Cohen, Nilton 
Bonder, Mary Del Priore e 
Ivone Gebara.
Segundo Carla Camurati , o 
fi lme nasceu de um processo 
amplo de investi gação acadê-
mica e histórica.

“O fi lme teve várias dimen-
sões de pesquisa. A acadê-
mica, em cima dos textos 
sagrados, a pesquisa de 
entrevistados e a pesquisa 
de imagem. Não havia uma 
linha críti ca desde o princípio. 
Era um processo vivo”, disse.
A cineasta afi rmou que a prin-
cipal intenção do longa foi 
“iluminar lugares obscuros” 
que, ao longo do tempo, aca-
baram modifi cados ou apaga-
dos das interpretações reli-
giosas tradicionais: “O que 
a gente queria era iluminar 
o que, no percurso desses 
séculos, havia desaparecido 
ou sido mal entendido. Foi 
esse mosaico que a gente fez”, 
explicou.

SP: mostra exibe mais de 100 fi lmes 
que abordam justiça social e clima
Começa nesta quinta-feira 
(28) a Mostra Ecofalante de 
Cinema, um dos principais 
eventos que une o audiovi-
sual a refl exões relacionadas 
às justi ças social e climáti ca. 
Serão exibidos 104 fi lmes de 
27 países, incluindo obras 
premiadas em famosos fes-
ti vais internacionais, como o 
de Cannes, Sundance, Berlim, 
Roterdam, Locarno, Montreal, 
Guadalajara e Tribeca. A pro-
gramação vai até 10 de junho.  
A 15ª edição do evento home-
nageia a produtora Zita Carva-
lhosa, importante nome das 
formações na área do audio-
visual e ex-curadora do Museu 
da Imagem e do Som (MIS), 
que morreu em 2025. Ela fun-
dou o Festi val Internacional 
de Curtas-Metragens de São 
Paulo, o Kinoforum.
Em sessão fechada para con-
vidados, o longa-metragem O 

Urso Inconveniente, coprodu-
ção entre os Estados Unidos e 
o Reino Unido, abrirá o evento. 
A obra, de Gabriela Osio Van-
den e Jack Weisman, que levou 
o prêmio do júri para docu-
mentários no Festi val de Sun-
dance, mostra a tensão gerada 
pela aproximação de um urso 
de comunidades humanas. 
Entre os destaques da pro-
gramação estão Nossa Terra, 
primeiro documentário da 
diretora argenti na Lucrecia 
Martel. 

Serviço 
15ª Edição da Mostra 
Ecofalante
De 28 de maio a 10 de junho, 
em São Paulo
Exibição de fi lmes em salas de 
cinema e em sessões online, 
debates, bate-papos com rea-
lizadores e críti cos de cinema, 
ofi cinas e masterclass
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Definidos os duelos da oitavas da 
Copa do Brasil, com clássico no RJ

Saiba por que a Copa do Mundo será 
em 3 países pela 1ª vez na história

Os confrontos das oitavas de 
final da Copa do Brasil e os man-
dos de camo foram definidos 
por sorteio nesta terça-feira 
(26) na sede da CBF, no Rio de 
Janeiro. Entre os embates com 
14 times da Série A e apenas 
dois da Série B do Campeonato 
Brasileiro (Juventude e Forta-
leza), haverá apenas um clás-
sico regional, entre os cariocas 
Vasco x Fluminense. Os times se 
enfrentaram ano passado nas 
semifinais do torneio e o Cruz-
maltino avançou à final.  
Os jogos ocorrerão após a pausa 
no calendário em razão da Copa 
do Mundo. As partidas estão 
previstas para o início de agosto 
-  dias 1º e 2 (ida) e dias 5 e 6 
(volta).  A CBF ainda divulgará a 
programação com datas e horá-
rios das partidas.
Os clubes que decidirão a classi-
ficação às quartas em casa estão 
Fluminense, Corinthians, Grêmio, 
Vitória, Juventude, Remo, Cru-
zeiro e Fortaleza.
A Copa do Brasil começou em 18 
de fevereiro e reuniu 128 times, 
34 a mais que na edição de 2025. 

Pela primeira vez o torneio dis-
tribuirá duas vagas para a Copa 
Libertadores da América: o cam-
peão se classifica diretamente à 
fase de grupos e o vice disputará 
a Pré-Libertadores.  

DUELOS DAS OITAVAS 

Confronto 1
Vasco x Fluminense – Estádio do 
Maracanã
Fluminense x Vasco - Maracanã
Confronto 2
Internacional x Corinthians 
- Beira-Rio
Corinthians x Internacional - Neo 
Química Arena
Confronto 3
Mirassol x Grêmio – Estádio 
Municipal José Maria de Cam-
pos Maia
Grêmio x Mirassol - Arena do 
Grêmio
Confronto 4
Athletico-PR x Vitória - Arena 
da Baixada
Vitória x Athletico-PR – Estádio 
do Barradão
Confronto 5
Atlético-MG x Juventude - Arena 

O Ministério das Relações 
Exteriores lançou o Guia 
Consular da Torcida Brasi-
leira – Copa do Mundo 2026, 
com orientações para bra-
sileiros que pretendem via-
jar aos Estados Unidos, ao 
Canadá e ao México durante 
o torneio.  
Disponível no site do Ita-
maraty, a publicação reúne 
informações sobre docu-
mentação de viagem, regras 
migratórias e contatos da 
rede consular brasileira nas 
cidades-sede. Também traz 
orientações sobre proce-
dimentos em situações de 
emergência, além de reco-
mendações gerais de segu-
rança e acesso a serviços 
locais.
O material inclui ainda ins-
truções para acionamento 
dos plantões consulares, 
telefones de emergência e 
informações sobre os jogos 

da Seleção Brasileira na fase 
de grupos.
O guia apresenta informa-
ções específicas sobre os 
Estados Unidos, o Canadá e 
México, países que sediarão 
as partidas.
Entre os conteúdos dispo-
níveis no guia estão:
- contatos dos consulados 
do Brasil com jurisdição nas 
cidades-sede da Copa;
- orientações sobre o que 
os consulados podem e não 
podem fazer;
- recomendações de segu-
rança, inclusive para dias 
de jogos;
- lista de ações e itens proi-
bidos nos estádios;
- informações práticas, 
como moeda local, volta-
gem, legislação e hábitos 
dos países;
- dados sobre fusos horários, 
vistos, restrições sanitárias 
e situações de emergência.

Primeiros brasileiros a estrearam no torneio de duplas 
de Roland Garros, em Paris (França), a paulista Beatriz 
Haddad Maia e o gaúcho Marcelo Demoliner vence-
ram suas respectivas partidas e avançaram à segunda 
rodada. Nesta terça-feira (26), a parceria de Bia Haddad 
com a russa Liudmila Samsonova derrotou as favori-
tas Lyudmyla Kichenok (Ucrânia) e Desirae Krawczyk 
(Estados Unidos), cabeças de chave número 9. Triunfo 
importante para a brasileira, que no último domingo (24) 
se despediu precocemente da chave de simples após 
derrota para a britânica Francesca Jones por 2 sets a 1.   

ESPORTE

Itamaraty lança guia 
para brasileiros que 
vão à Copa do Mundo

Roland Garros: Bia Haddad e Demoliner 
vencem estreias nas duplasG

A Copa do Mundo começa 
em duas semanas, mas a 
edição de 2026 já entrou 
para a história antes 
mesmo da bola rolar. Pela 
primeira vez, o torneio 
será realizado em três 
países ao mesmo tempo: 
Estados Unidos, México e 
Canadá dividirão a orga-
nização do maior Mundial 
já criado pela Fifa.
A mudança está direta-
mente ligada ao novo 
formato da competição. 
Depois de décadas com 
32 seleções, a Copa pas-
sou a ter 48 participantes, 
o que aumentou de forma 
significativa o número 
de jogos, delegações, 

torcedores e estruturas 
necessárias para receber 
o evento.
POR QUE A FIFA ESCO-

LHEU TRÊS PAÍSES?
A principal razão foi logís-
tica. A ampliação da Copa 
obrigou a entidade a pen-
sar em uma operação 
muito maior do que nas 
edições anteriores.
Até 2022, eram apenas 
64 jogos, número que 
aumenta neste ano para 
104. Além disso, o número 
de seleções cresceu em 
50%, ou seja, passou de 
32 para 48 seleções. Com 
isso, a Fifa entendeu que 
dividir o torneio entre três 
países reduziria a pressão 

sobre transporte, hospe-
dagem, segurança e des-
locamentos internos.
Outro fator decisivo foi 
a infraestrutura já exis-
tente. Em vez de cons-
truir dezenas de novos 
estádios, os organizado-
res apostaram em arenas 
modernas que já recebem 
grandes eventos esporti-
vos ao longo do ano.
Além da logística, a Fifa 
enxergou enorme poten-
cial econômico na Amé-
rica do Norte. O torneio 
será disputado em uma 
das regiões mais fortes 
do planeta em turismo, 
publicidade e entrete-
nimento esportivo. A 

entidade trata a edição 
de 2026 como a mais 
ambiciosa da história da 
Copa.
Estados Unidos serão o 
centro da Copa
Apesar da divisão, os EUA 
concentrarão a maior 
parte da competição. O 
país terá 11 das 16 cida-
des-sede e receberá a 
final do torneio.
A escolha passa pelo 
tamanho da estrutura 
esportiva americana. 
Muitas arenas utilizadas 
pertencem à NFL e pos-
suem capacidade supe-
rior a 70 mil pessoas, 
além de ampla rede hote-
leira e aeroportuária.

MRV
Juventude x Atlético-MG – Estádio 
Alfredo Jaconi
Confronto 6
Santos x Remo - Vila Belmiro

Remo x Santos – Estádio do 
Mangueirão
Confronto 7
Chapecoense x Cruzeiro - Arena 
Condá

Cruzeiro x Chapecoense – Estádio 
do Mineirão
Confronto 8
Palmeiras x Fortaleza - Nubank 
Parque


